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A temática da descolonização е a da n e g r i t u 
de são características básicas da produção l i t e 

rãria de Aimê Césaire. Quer s e j a na p o e s i a , quer 

s e j a na d r a m a t u r g i a , nota-se a preocupação do 

poeta em p r e p a r a r os caminhos para a c o n s c i e n t i 

zação dos novos povos c o l o n i z a d o s , com o i n t u i , 

t o de adaptá-los ãs r e g r a s que comandam o mundo 

moderno, sem ja m a i s p e r d e r a essência de sua c u l 

t u r a . 

D e n t r o dessa d r a m a t u r g i a pedagógica, Aimê 

Césaire lança mão de f a t o s е personagens veríd.i 
cos, que a g i t a m е povoam o seu u n i v e r s o c r i a t i 
vo, dos q u a i s serão r e f u t a d o s os maus exemplos е 
r e t i r a d o s os ensinamentos que servirão para a 

construção dessas nações emergentes. Sendo as 

sim, buscaremos na sua t r i l o g i a da d e s c o l o n i z a 

ção d o i s heróis que nos serão úteis na t e n t a t i v a 

de i l u s t r a r a problemática da mitificação е a da 
desmitificação na sua produção dramática. De um 
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l a d o , está P a t r i c e Lumumba, herói de Une ScÚAon 

aa Congo ( 1 ) , peça concebida em 1967, e que ex 

põe as f e r i d a s a b e r t a s p e l o s b e l g a s , d u r a n t e sua 

permanência no país-símbolo da A f r i c a : O Congo. 

De o u t r o l a d o , H e n r i C h r i s t o p h e , o lendário r e i 

h a i t i a n o , um dos a r t i c u l a d o r e s da independência 

do H a i t i , herói de La Tfiagé.&L<i da RoÁ CkhÁAto\A<L 

( 2 ) , peça de 1963. 

H i s t o r i c a m e n t e , ambos se assemelham em r a 

zão de sua proveniência p o p u l a r e da ascensão ã 

posição de destaque d e n t r o da política de cada 

país. No início de cada o b r a , têm-se as f i g u r a s 

de Lumumba e C h r i s t o p h e como l i n h a mestra a 

g u i a r o d e s t i n o de t o d o s ; são e l e s responsáveis 

por a b r i r as t r i l h a s rumo ã l i b e r d a d e . Colocadas 

no e p i c e n t r o da situação c o n f l i t u a l , as persona 

gens têm ciência da importância de sua p e r f o r 

mance d e n t r o desse u n i v e r s o de cobiça e de an t a 

gonismo e é, através de suas p a l a v r a s , que s e n t i 

mos a ascendência de cada um sobre aqueles que 

os seguem. Neste exemplo, temos as p a l a v r a s de 

C h r i s t o p h e convocando os homens para a r e v a l o r i 

zação do passado e a tomada do f u t u r o . Em tom 

animado começa a d i z e r : 



" P o i s bem, com g a r r a s ou sem g a r r a s , tudo está aqu i ! 

Eu respondo 'com g a r r a s ' . Nós devemos t e r g a r r a s . Não so 

mente os ' d i l a c e r a d o s ' , mas também os 'dilaceradores'. Nós, 

nossos nomes, já que não podemos retirá-los do passado, 

que sejam do f u t u r o . " (2) 

Prossegue a i n d a , agora com tom mais t e r n o : 

"Vamos, de nomes de glória eu quero c o b r i r seus no 

mes de e s c r a v o s , de nomes de orgulho, nossos nomes de infã 

mia, de nomes de r e s g a t e nossos nomes de órfão! É de um no 

vo nascimento, senhores, que se t r a t a . " ( 2 , Ato I , cena 3) 

O comando à l u t a também é v i s t o nas p a l a 

v r a s de Lumumba ã população. D i v e r s i f i c a - s e a s_i 

tuação, porém o s u b s t r a t o permanece o mesmo: 

"Senhor, todo sofrimento que se podia s o f r e r , nós o 

sofremos. Toda humilhação que se podia beber, nós a bebe 

mos. Mas, camaradas, o gosto de v i v e r , e l e s não puderam t i 

rá-lo de nossas bocas. (...) Camaradas, tudo está por f a 

z e r , ou tudo está por r e f a z e r , mas nós o faremos, nós o re 

faremos. Por Kongo! Nós retomaremos todas as l e i s uma após 

a o u t r a , todas as l e i s , por Kongo! Nós reveremos um após 

o outro, todos os costumes, por Kongo! (...) Tudo o que 

e s t i v e r curvado será e n d i r e i t a d o , tudo o que e s t i v e r endi. 

r e i t a d o será realçado." (1, Ato I , cena 6) 



Nota-se, então, que a missão do herói c e s a i 

r i a n o é a de s e r o e l e m e n t o - e l o e n t r e a a n t i g a 

i d e n t i d a d e , que, embora pertença ao passado, man 

tém seus r e f l e x o s na v i d a p r e s e n t e e a nova i d e n 

t i d a d e que s u r g e , à medida em que o c o r r e a a n u l a 

ção da p r i m e i r a . Para t a n t o é necessário que ha 

j a o entrosamento do herói com sua g e n t e , porque 

é dessa relação que virá ã l u z o modelo a ser 

amado e s e g u i d o . No exemplo que se segue, n o t a 

mos a dimensão do compromisso de amor e c o n f i a n 

ça mútua e s t a b e l e c i d o e n t r e Lumumba e os congo 

l e s e s . Diz uma das personagens, Mamma Makosi, ao 

ser i n t e r p e l a d a p or um oponente. 

"Oh! Você sabe, P a t r i c e será sempre P a t r i c e para 

nós. Para onde e l e f o r , nós iremos. E estou c e r t a de que 

onde e s t i v e r m o s , e l e virá. E i s aqui um que nao tem vergo 

nha de seus amigos." (1, Ato I I , cena 1) 

0 mesmo o c o r r e em La Tfiagz&Le., quando a po 

pulação se se n t e ameaçada p e l a presença de um no 

vo c o l o n i z a d o r que ronda a v i d a h a i t i a n a . Nessa 

cena, d i a n t e do mar, e n t r e m u i t o s acessórios per 

t e n c e n t e s ao espaço cênico, temos um bar c o c o l o 

cado na l i n h a do h o r i z o n t e e que passa a ser o 

símbolo dessa ameaça. São as p a l a v r a s da persona 



gem Vastey que realçam a f i g u r a de C h r i s t o p h e e 

fazem com que o povo retome a confiança que se 

e s v a i : 

"Vamos cidadãos! Voltem para suas c a s a s ! E s s e bar 

co nao é de nossa conta. É de Ch r i s t o p h e . A cada um a sua 

ocupação. A vocês o t r a b a l h o , o t r a b a l h o l i v r e , p o i s vo 

cês são homens l i v r e s , o t r a b a l h o p e l a nação um p e r i g o . A 

Chris t o p h e , o de nos proteger, nós, nossos bens, nossa l i 

berdade." (2, Ato I , cena 2) 

e, em r e s p o s t a a essas p a l a v r a s , um segundo c i _ 

dadão f a z exaltação ao r e i , comparando-o a seu 

oponente: 

"Bem f a l a d o ! Um homem, i s s o sim, e quem o tem, 

Chri s t o p h e . Não e s s a 'bola murcha' do Pétion. Parece que 

para se f a z e r reconhecer pelo r e i da França, e l e ofe r e c e 

uma indenização aos a n t i g o s colonos. Um negro oferecendo 

uma indenização àqueles que os negros imprudetemente f r u s 

traram do privilégio de p o s s u i r negros." (2, Ato I , cena 

2) 

Essas manifestações são v a l o r i z a d a s não só 

p e l a p a l a v r a , mas também p e l o s espaços onde ocor 

rem no p r i m e i r o exemplo. Como enuncia o p a r a t e x 

t o , estamos num bar c u j a a t m o s f e r a é toda a f r _ i 



cana, e n e l a Lumumba se enquadra p e r f e i t a m e n t e . 

(O desequilíbrio, a q u i , f i c a p or c o n t a de 

Mokutu, oponente de Lumumba, e sobre quem o au 

t o r chama a atenção p o r causa de seu t r a j e que 

destoa dos d e m a i s ) . E no segundo exemplo, é uma 

praça pública que serve como espaço pa r a esse r e 

conhecimento p o p u l a r . P i c t o r i c a m e n t e , - estão a l i 

d i s p o s t o s o u t r o s elementos cênicos que r e p r e s e n 

tam a v i d a (Grupos de cidadãos, f o l h a s de bana 

n e i r a , aves, açúcar, s a l . . . ) . P r i m e i r a m e n t e , a 

presença de C h r i s t o p h e é evocada p e l a p a l a v r a 

dos a t o r e s em cena; a s e g u i r , já p r e s e n t e f i s j L 

camente, é p a r t e i n t e g r a n t e da imagem p r o p o s t a 

no p a r a t e x t o . A l i recebe a aclamação do povo co 

mo sendo o grande d e f e n s o r dos i n t e r e s s e s do 

país. 

Donos de t a l dimensão s o c i a l , as ações p o r 

e l e s d e s e n v o l v i d a s serão g o l p e s c e r t e i r o s que 

atingirão a tod o s - i n d i s t i n t a m e n t e - já que 

C h r i s t o p h e e Lumumba se fazem r e p r e s e n t a n t e s de 

to d a a c o l e t i v i d a d e . Georges N g a l , em seu a r t i 

go Aimê. CêòcuAe, uma dA.amatuA.gia da descoloniza 

ção, d i z que "por e l e s se r e p r e s e n t a o d e s t i n o 

c o l e t i v o de uma humanidade. Os s e n t i m e n t o s e os 

c o n f l i t o s i n d i v i d u a i s não têm a mesma importân 

c i a que t i n h a m no t e a t r o clássico. 0 indivíduo 

http://dA.amatuA.gia


C h r i s t o p h e , o indivíduo Lumumba, pouco importam; 

e l e s são símbolos do d e s t i n o c o l e t i v o de seu po 

vo" ( 3 , p. 6 1 4 ) . Concordamos em p a r t e com o pen 

samento do crítico, porém d e l e d i v e r g i m o s quando 

f a z alusão ã s u b j e t i v i d a d e dos heróis, p o i s pode 

mos v e r que o f r a c a s s o ao q u a l estarão submeti 

dos - um mais, o o u t r o menos - é conseqüente ao 

momento em que o c o r r e o a f l o r a m e n t o do indiví_ 

duo. Nos momentos de l u t a , em que o m i t o v a i se 

f o r t a l e c e n d o , temos uma f o r t e semelhança e n t r e 

C h r i s t o p h e e Lumumba; mas - em c o n t r a p a r t i d a 

a dissemelhança e n t r e um e o u t r o se dá quando 

i n c i d e m sobre cada um o r a d i c a l i s m o e a paixão, 

que são f r u t o s do t r a b a l h o ao q u a l se entregam, 

como também são p r o d u t o de um c e r t o arrebatamen 

t o da p e r s o n a l i d a d e de cada um d e l e s . Nesse exem 

p i o , temos uma personagem - Hammarskjôld -, o se 

cretário g e r a l da O.N.U., admoestando Lumumba a 

que p r e s t a s s e atenção a esse f a t o . Diz e l e : 

"Senhor Lumumba, há uma c o i s a que eu aprendi muito 

cedo: é d i z e r sim ao d e s t i n o , qualquer que s e j a . Mas já 

que nós estamos trocando votos, eu d e s e j o , aconteça o que 

aconte c e r , que o senhor não tenha de, um d i a , pagar mui 

to caro o preço de sua importância e a sua i m p u l s i v i d a 

de ... Adeus." ( 1 , Ato I I , cena 3) 



É a dosagem em maior ou menor g r a u desses 

f a t o r e s i n d i v i d u a i s que estabelecerá o quanto 

se é mais ou menos homem, mais ou menos m i t o . 

A promoção mítica do herói c e s a i r i a n o tem 

como ponto de p a r t i d a o caráter visionário que 

ambos possuem. E l e s têm a capacidade e a s e n s i b i 

l i d a d e para v e r a verdade que se esconde debai. 

xo da r e a l i d a d e que l h e s é ap r e s e n t a d a : 

Lumumba 

"Esse complõ belg a , o complõ b e l g a , eu o v e j o u r d i 

do desde o p r i m e i r o d i a de nossa independência, urdido 

por homens atormentados pelo pesar e marcados pelo ódio. 

Eu o v e j o sob os traços do g e n e r a l Massens levantando con 

trâ o governo a força pública para quem nós éramos d e s i g 

nados, todos, como um amontoado de políticos e a p r o v e i t a 

dores sem escrúpulos! (...) 0- complÕ belga? Eu o v e j o na 

pessoa do embaixador da Bélgica em Léo, o senhor Van den 

P u t t , sabotando, d e s e q u i l i b r a n d o , para melhor desorgani 

z a r nossa República. (...) 0 complõ belga? É Kabolo, 

Boma, Matadi. Matadi e seu monte de cadáveres." ( 1 , Ato 

1, cena 11) 

e em La Tfiaazdid da Roí. Cktuutophz, o r e i vê que a 

r e s p o n s a b i l i d a d e de t o d o mal p e l o q u a l passa o 

H a i t i é t o d a e l a d e v i d a ã p o s t u r a que os h a i t i a 

nos mantêm d i a n t e de seus próprios problemas. 



São essas suas p a l a v r a s : 

" B a s t a ! Que povo é esse que, por consciência na c i o 

n a l , tem apenas um aglomerado de " r a g o t s " ( J a v a l i s , por 

cos s e l v a g e n s : r e f e r e n c i a ã mentalidade c u r t a do povo). 

Povo h a i t i a n o , o H a i t i tem menos a lamentar dos f r a n c e s e s 

que de s i mesmo. 0 imigo desse povo é sua indolência, sua 

importância, seu ódio p e l a i n d i s c i p l i n a , o seu gozo e seu 

to r p o r . " ( 2 , Ato I , cena 3) 

É essa l u c i d e z que os c o l o c a em uma p o s i 

ção avançada em relação aos demais homens, e que 

os impele a q u e r e r a mudança r a d i c a l de toda a 

situação que l h e s é apr e s e n t a d a , e que os l e v a a 

q u e r e r a concretização do grande sonho, que é a 

formação de um novo país l i v r e de todos os ma 

l e s . P a l a v r a s de C h r i s t o p h e : 

"Precisamente, e s s e povo deve p r o p o r c i o n a r - s e , que 

r e r , conseguir alguma c o i s a de impossível! Contra o d e s t i 

no, c o n t r a a história, c o n t r a a n a t u r e z a , ah! 0 insólito 

atentado de nossas maos nuas. Levado por nossas mãos f e r i 

das, o d e s a f i o é i n s e n s a t o . " ( 2 , ato 1, cena 7) 

Esse modo de v e r e de s e n t i r a r e a l i d a d e 

que o c e r c a dará ao herói c e s a i r i a n o caracterís 

t i c a s revolucionárias. Com i s s o , será inevitá 



v e l o c o n f r o n t o d i r e t o com aqueles que l h e fazem 

f r e n t e ; tem-se então o s u r g i m e n t o de m u i t o s opo 

nentes de d e n t r o e de f o r a do país, já que suas 

ações são contrárias aos i n t e r e s s e s e s t r a n g e i r o s 

e seu modo de a g i r não c o i n c i d e com a comodidade 

à q u a l o povo está submetido. 0 herói t o r n a - s e 

indesejável p e l o s r e p r e s e n t a n t e s das forças es_ 

t r a n g e i r a s , e, s o b r e t u d o , t o r n a - s e um incompreen 

d i d o aos o l h o s de seu povo. Ã medida em que o 

drama v a i e v o l u i n d o , v a i se acentuando o antago 

nismo e n t r e e l e e os o u t r o s , assim como, v a i d i 

l a t a n d o a i n d a mais a sua solidão. Essa advém do 

g i g a n t i s m o do o b j e t o de sua apetição, do a b s o l u 

t i s m o por e l e p e r s e g u i d o , e sua ação de t e r m i n a d a 

a p a r t i r da imensidão desse sonho. Poucos são, 

porém, aqueles que conseguem acompanhá-lo nessa 

e m p r e i t a d a e submeter-se às exigências f e i t a s 

por e l e s . C h r i s t o p h e d e c l a r a : 

"Eu peço muito pouco aos homens! Mas nao o bastante 

aos negros, Senhora! (...) Todos os homens têm os mesmos 

d i r e i t o s . Eu concordo com i s s o . Mas (...) há os que tem 

mais deveres que os outros. Aqui está a desigualdade. Uma 

desigualdade de somatização, compreende? A quem faremos 

a c r e d i t a r que todos os homens, eu digo, sem privilégio, 

sem p a r t i c u l a r exclusão, conheceram a deportação, o trá 



f i c o , a escravidão, ( . . . ) , o u l t r a j e t o t a l , o imenso i n 

s u l t o (...) E e i s porque é necessário p e d i r aos negros 

mais que aos o u t r o s : mais t r a b a l h o , mais fé, mais entu 

siasmo ( . . . ) . É de uma e s c a l a d a nunca v i s t a que eu f a l o 

senhores, e i n f e l i z daquele cujo pé lhe f a l t a r ! " ( 2 , Ato 

I , cena 7) 

Em Une ScúAon au Congo, temos as p a l a v r a s de 

Lumumba: 

'Forçados! Eu um forçado, um forçado voluntário. Vo 

cês são, vocês devem s e r forçados, i s t o é, homens conde 

nados ao t r a b a l h o sem fim, vocês estão ã disposição do 

Congo, v i n t e quatro horas por d i a ! Vida p a r t i c u l a r , z e r o ! 

Nada de v i d a p a r t i c u l a r . Em t r o c a vocês terão nenhuma 

preocupação m a t e r i a l . (...) P o i s bem!, bando de moluscos, 

sim, é p r e c i s o andar rápido, é p r e c i s o andar bem rápido." 

(1, Ato I , cena 8) 

T a l v e z essas últimas p a l a v r a s de Lumumba: 

"é p r e c i s o andar bem rápido" nos s i r v a m de i l u s ^ 

tração para compreender o começo do f r a c a s s o do 

herói que, d e n t r o de sua solidão, subestima o 

f a t o r tempo, esquecendo-se de que "a criação de 

uma nação é um processo l e n t o , um amadurecimen 

t o " , onde têm de s e r levadas em c o n t a a vontade 

e a força daqueles que com e l e d i v i d e m o seu unjL 



v e r s o . Vemos então que há no herói c e s a i r i a n o 

uma exaltação de sua e p i c i d a d e em busca da l i b e r 

dade e, por o u t r o l a d o , há uma depreciação, moti^ 

vada p e l o s meios aos q u a i s r e c o r r e para a t i n g i r 

t a l meta. C h r i s t o p h e , m u i t o mais do que Lumumba, 

é atacado p e l o desequilíbrio e n t r e a força r e v o 

lucionária do herói e o ímpeto do homem. 

C h r i s t o p h e , ao chegar ao top o do poder, v a i aos 

poucos assumindo a i d e n t i d a d e do c o l o n i z a d o r . A 

p r i m e i r a a t i t u d e tomada per e l e é f a z e r - s e r e i . 

Começa então a derr o c a d a do m i t o . M u i t o cínica 

mente, uma personagem comenta a criação da nova 

c o r t e que segue os modelos europeus: 

" E s t e - r e i negro, um conto a z u l , não é? E s t e r e i n o 

negro, e s t a c o r t e , p e r f e i t a réplica negra do que a v e l h a 

Europa fez de melhor em matéria de c o r t e . " ( 2 , Ato I , ce 

na 3) 

Do a l t o de seu poder, sempre tendo em v i s t a 

a l i b e r d a d e da nação, C h r i s t o p h e começa a s u f o 

c a r a vontade e o d i r e i t o de t o d o s , e assim v a i 

se t o r n a n d o c o l o n i z a d o r de seu povo. Madame 

C h r i s t o p h e q u e s t i o n a a s i e a e l e , quando e l a 

d i z : 



"Ãs vezes eu me pergunto se você não ê a n t e s , por 

força de tudo empreender, a tudo dar a r e g r a , a grande f i 

g u e i r a que prende toda a vegetação ao redor e a ab a f a . " 

( 2 , Ato I I , cena 7) 

D e n t r o dessa dinâmica, C h r i s t o p h e usa de t o 

dos os artifícios para i n f u n d i r na mente de t o 

dos as duras lições que tem para e n s i n a r . As pa 

l a v r a s de um camponês bem poderiam s e r p r o f e r i 

das p e l o r e i , na t e n t a t i v a de se e x p l i c a r : 

"Mas p a i é p a i , e o que e l e faz de duro, é para o 

bem do f i l h o , e porque e l e tem orgulho de seu f i l h o . " ( 2 , 

Ato I I , cena 1) 

É uma cortesã, porém, que aponta, em 

C h r i s t o p h e , a incongruência, após o u v i r o r e l a 

t o da morte de um homem p e l o s guardas que e s t a 

vam sob o comando do r e i : 

"Que paradoxo encantador! Em suma, o r e i Christophe 

s e r v i r i a ã l i b e r d a d e pelos meios da servidão." (2, Ato 

I I , cena 2) 

Com Lumumba, porém, não se sente uma queda 

tão acentuada p e l o f a t o de ser vítima de c i r c u n s 

tâncias e x t e r i o r e s a e l e . Percebe-ne n e l e uma 



noção ma i o r de sociedade e, mesmo sendo traído, 

atacado ou d e s f e r i n d o g o l p e s , e l e não perde de 

v i s t a essa idéia: 

"Eu tenho por arma apenas a minha p a l a v r a , eu f a 

l o (...) e u não sou um c a v a l e i r o andante, nem um m i l a 

g r e i r o , eu sou um defensor da v i d a , eu f a l o , e eu devol_ 

vo a A f r i c a a s i mesma! Eu f a l o , e eu coloco a A f r i c a no 

meio do mundo! Eu f a l o , e, atacando em sua base de opres 

são e a servidão, eu torno possível, p e l a p r i m e i r a v ez, a 

f r a t e r n i d a d e . " (1) 

Seu f r a c a s s o se l i g a ã porção p u e r i l que 

t r a z c o n s i g o e que o l e v a a c o n f i a r demasiadamen 

t e em s i e naqueles que o rodeiam; e que também 

o l e v a a s u b e s t i m a r a força de seus oponentes. 

Desse modo, e l e não consegue p e r c e b e r os p e r i g o s 

aos q u a i s está e x p o s t o . Há nesse pon t o o u t r a se 

melhança com C h r i s t o p h e , porém, em Lumumba, e l a 

é uma característica bem mais marcante. P a u l i n e 

Lumumba a d e i x a t r a n s p a r e c e r através de suas pa 

l a v r a s : 

" P a t r i c e , eu tenho medo ... Meu deus! Meu Deus! 

eu s i n t o na sombra e s s e s empurrões do ódio, e eu v e j o em 

todos os l u g a r e s térmitas, sapos, aranhas, todas e s s a s 

b e s t a s vilãs ao serviço da i n v e j a . Eu a c r e d i t o v e r se 



apertarem em torno de s i todas as tramas e seus s u j o s com 

plõs, P a t r i c e ! ..." (1, Ato I I , cena 8) 

É e l a quem o a l e r t a c o n t r a a v i v a c i d a d e dos i n i . 

migos e c o n t r a um possível cansaço p o p u l a r : 

"0 povo, sim! Mas e l e é f r a c o , o povo desarmado, o 

povo, crédulo! E teus inimigos são poderosos! Pers e v e r a n 

t e s , a s t u t o s , sustentados pelo mundo i n t e i r o ! " ( 1 , Ato 

I I , cena 8) 

Em r e s p o s t a a essas p a l a v r a s , a inocência se 

acentua: 

"Não é p r e c i s o exagerar ... Eu tenho amigos! Amigos 

fiéis. Nós somos uma equipe ... Como d i z o provérbio popu 

l a r : 'Nós somos como os p e l o s do cão, todos d e i t a d o s na 

cama!'" (1, Ato I I , cena 8) 

Essa inocência crônica, e mesmo a l u t a que 

t r a v a d i r e t a m e n t e com seus c o l e g a s , não d e i x a 

t r a n s p a r e c e r com t a n t a evidência al g u n s d e s l i z e s 

de Lumumba, como, por exemplo, a a t i t u d e abus_i 

va ao comemorar a vitória sobre o povo L u l u a s -

e l e age como todos os c o n q u i s t a d o r e s . 



"Eu conheço uma l i n d a moça l u l u a ! A mais b e l a ! E l a 

se chama Hélène B i j o u ! É na verdade uma jóia de mulher! 

Preparem-na. E s t a n o i t e , dançarei com e l a ... com uma mo 

ça l u l u a ! Diante de todo mundo.! (1) 

Comparando os d o i s heróis, vê-se que a hu 

manização em um é maior que no o u t r o , e, conse 

qtientemente, o f r a c a s s o , ou a desmitificação é 

p r o p o r c i o n a l ao grau de i n d i v i d u a l i d a d e que e l e s 

deixam t r a n s p a r e c e r . Até mesmo a morte de cada 

um é r e v e l a d o r a dessa r e a l i d a d e , p o i s , enquanto 

C h r i s t o p h e se f a z vítima de sua própria ação, 

Lumumba é a r r e b a t a d o da v i d a p e l a força de seus 

oponentes, que o fulminam a i n d a em p l e n o vôo. 

E l e se aproxima exemplarmente de C r i s t o , no que 

concerne ao r e s u l t a d o o b t i d o com a sua mo r t e . Ê 

com o seu sangue que e l e a t i n g e a transcendên 

c i a , deixando uma grande l u t a como herança. Pode 

mos v e r essa verdade em suas p a l a v r a s d i r i g i d a s 

a Madame C h r i s t o p h e : 

"Se eu de s a p a r e c e r , deixo uma l u t a como herança aos 

meus f i l h o s , você os ajudará, os guiará, os armará. Mas, 

não! Eu a c o n t i n u a r e i a i n d a , a l u t a ! " ( 2 , Ato I I I , cena 

2) 



Toda a grandeza de Lumumba repousa no f a t o 

d e l e dar ã nação um e s p e l h o . A morte é seu pró 

p r i o m e m o r i a l , e l a o congela como herói mítico 

para os c o n g o l e s e s , enquanto que para os b e l g a s , 

e l e d e i x a de r e p r e s e n t a r um p e r i g o aos seus i n 

t e r e s s e s . 
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